


SINOPSE 
m um fracassado loteamento, Caim 
(Dagoberto Feliz)  e seu irmão Abel 

(Danilo Grangheia)  desenvolvem uma 
versão conturbada do mito bíblico: a 

dialética história entre o sedentário e o 
nômade. Entre um Caim dono de um 

sítio, produtor de pimentões reputados e 
um Abel vagabundo, que fora de toda 

cadeia de produção sobrevive vendendo 
isca viva aos pescadores da região.  
Dois irmãos sempre em peleja que 

compartilham um mesmo terreno baldio 
dividido e que jamais poderão construir 
uma morada comum. A história se passa 

em um domingo (dia santo) que 
marca vinte anos do desaparecimento de 

Tata, o pai (Celso Frateschi), que os 
abandonou ainda pequenos. 

  
 

E 



             dão e Eva tiveram dois filhos homens. O mais 

velho se chamava Caim, nome que significa possessão, 

e o mais novo Abel, que significa nada [...] Enquanto 

Abel, o mais jovem, procurava ser justo e se dedicava à 

vida pastoril, Caim pensava unicamente na riqueza e, 

por isso, foi o primeiro homem a arar a terra [...] Eles 

ofertaram seu trabalho a Deus [...]  que se agradou 

com os frutos da natureza e não com os produzidos 

pela força e astúcia de pessoas avaras, Caim ficou 

irritado com a preferência de Deus por Abel e matou 

seu irmão. [...] 

 

Após percorrer muitas regiões, Caim,  junto de sua esposa, 

tomou posse de Nod, ali fez moradia e foi onde nasceram 

seus filhos [...] Aumentou suas posses com abundante 

riqueza proveniente de roubo e violência e, graças à sua 

invenção de pesos e medidas mudou a maneira prudente 

com que os homens viviam antes, convertendo as vidas que 

eram puras e generosas, por desconhecerem tais artifícios, 

em vidas maliciosas. Foi o primeiro a demarcar as terras. O 

primeiro a fundar uma cidade e fortificá-la com muralhas 

para proteger seu patrimônio, obrigando aos seus a viver 

fechados ali." 

 

 
Flavio Josefo - Historiador – Año 93 d.C. 

Tradução de trechos enviado por Mauricio Kartun  
retirados das Pág. 31 e 32, livro I. 
Antigüedades judías. Libros I – XI 

Edición de José Vara Donado, Madrid, Akal, 1997.   
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Cecilia BoaL 
á mais de 500 anos a América Latina está sendo submetida e espoliada. Faz parte 

desse projeto de poder a destruição da sua identidade e  o não reconhecimento da 

sua singularidade, dos seus valores, da sua cultura, dos seus artistas.  

H 

Na contramão desse projeto de poder, o Instituto Augusto Boal tem se dedicado de 

maneira ativa e persistente a divulgar a dramaturgia latino-americana.  

Terrenal é o segundo texto do dramaturgo argentino Mauricio Kartun que iremos trazer a 

conhecimento do público brasileiro.  

Boal e Kartun mantiveram uma intensa relação de trabalho durante o período do exílio 

de Boal na Argentina. Ambos compartilhavam as mesmas preocupações pelos nossos 

países dominados. 

Terrenal é um dos últimos textos de Kartun e, na nossa opinião, um dos melhores.  

Terrenal, a terra, que é e não é um paraíso, nos propõe uma versão dialética do episódio bíblico, a eterna luta 

dos irmãos que sempre acaba em morte, a impossível missão de destruir  o diferente. 

Terrenal revela o que já sei, o diferente está em mim, sou eu mesmo. E tenho que conviver com ele. 



xistem histórias que caminham pelo mundo há tanto tempo que parece que estão aí desde sempre. Não à toa, 
surgiram no Gênesis. E ocupam as nossas cabeças e a nossa imaginação com força recorrente e energia inesgotável. 
São singulares, como esta de Caim e Abel que parece ser o primeiro homicídio da humanidade. Matrizes que são, 
geram inúmeros estudos, ensaios, parábolas, reflexões. Revelam outro mistério: a incrível capacidade fabular do 
homem, a força da lenda, o que, em última análise talvez tanto possa ser a fonte das humanidades enquanto 
salvaguarda à barbárie, quanto o seu vice-versa: ficção distorcendo fatos, criando formas a horrorizar e esvaziar 
conteúdos. Na sociedade virtualizada, digital, mitos, fábulas e narrativas ocupam espaço central nas nossas vidas, e 
não raro, manipulam mentes e corações, subtraindo a memória e a história, distorcendo destino de nações e povos.   
“Terrenal, pequeno mistério ácrata” é neste sentido, uma obra otimista, porque repõe a lenda dos dois irmãos como 
um microcosmo das relações sociais e contemporâneas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na refabulação de Kartun, os dois irmãos esperam o retorno do pai, que há vinte anos os abandonara num loteamento 
em uma conurbação urbana. Quando o pai chega, Caim, na ânsia de agradar a Deus, mata o irmão como ato de amor – 
sua compreensão distorcida o perde, já que para ele, na mais pura tradição religiosa, só oferendas de sangue, só o 
sacrifício do cordeiro tem pacífica e cabal eficácia.  
Kartun é um recontador de histórias – seus personagens são rapsodos encarnando personagens.  E é assim que a 
história vai sendo cantada, de vila em vila, de burgo em burgo, de metrópole em metrópole, na esperança de ser 
refeita. Pequeno mistério ácrata.  

E 
Marco  Antônio  RodrigueS 

A obra argentina aqui se aclimata 
perfeitamente – num país encharcado por 
crimes violentos de ordem passional – e é 
otimista porque tem uma perspectiva épica, já 
que não trata destes conflitos magníficos 
enquanto ontologia humana, mas como 
estrutura e construção social, podendo, sim, a 
seu tempo ser superados em outras formas de 
contratos sociais. 

 
Mauricio Kartun, o autor também de “Ala de 
Criados” aqui encenada o ano passado, é um dos 
mais respeitados dramaturgos da América Latina. 
Em seu trabalho de criação, Kartun parte de um 
acontecimento (e no caso presente o fratricídio, por 
sua longa trajetória mítica ganha característica 
factual de acontecimento), conectando-o a outras 
imagens, fragmentos míticos, geografias afins, de 
forma a examinar de onde viemos e como hoje aqui 
chegamos.  



ElencO 

Celso Frateschi  Tatita  

Dagoberto Feliz  Caim     

Danilo Grangheia  Abel  

Demian Pinto  Músico 



Celso  
Frateschi  

Dagoberto  
Feliz  

Possui graduação em Bacharel em Direito pela 
Sociedade Visconde de São Leopoldo. Tem 
experiência em Artes, com ênfase em Interpretação 
teatral. Possui curso de Aperfeiçoamento para 
professores Lato-Sensu. Possui cursos de Pós 
Graduação ECA/USP Dramaturgia o Personagem no 
Teatro. Fundador do grupo Folias  d’Arte e Galpão do 
Folias 

Celso Frateschi Estreou no Teatro de Arena de São 
Paulo, em 1970, em Teatro Jornal 1ª Edição, de Augusto 
Boal. Trabalhou com os principais diretores do teatro 
brasileiro, como Fernando Peixoto, José Renato, Elias 
Andreato, Márcio Aurélio, Enrique Diaz, José Possi 
Neto, Daniela Thomas, Rubens Rusche, Gabriel Vilela e 
Roberto Lage. Foi premiado nos espetáculos: • “Os 
Imigrantes” de Celso Frateschi, em 1977, Prêmio 
Mambembe de Melhor Projeto • “Eras” de Heiner 
Muller, em 1978, que lhe rende o Prêmio Shell de 
Melhor Ator • “Do Amor de Dante por Beatriz”, de 
Dante Alighieri com adaptação de Elias Andreato, que 
lhe rendeu o Prêmio Apetesp de Melhor Ator em 1996. 
Na área da administração pública, foi: • Secretário de 
Educação, Cultura e Esportes do Município de Santo 
André no período de 1989 a 1992 e Secretário de 
Cultura entre1997/1998, também em Santo André • 
Secretário de Cultura do Município de São Paulo no 
período de 2003 a 2004 • Presidente da Funarte de 
2006 a 2008 • Secretário de Cultura de São 
Bernardo do Campo em 2009. • Diretor do TUSP: Teatro 
da Universidade de São Paulo de 2004 a 2006 e 2010 a 
2014. Foi professor de interpretação da Escola de Arte 
Dramática da Escola de Comunicações e Artes da 
Universidade de São Paulo dentre 1980 e 2017. 
Atualmente é Diretor do Ágora Teatro 



Danilo  
Grangheia 

Demian 
 Pinto  

Formado pela Escola de Arte  
Dramática EAD/ECA/USP. Desenvolveu parte de 
sua pesquisa em atuação e direção junto à Cia 
Folias D’Arte de São Paulo. Em teatro, atuou em 
inúmeros espetáculos/projetos, como "A Tragédia 
Latino-Americana", "Puzzle" e "O livro de itens do 
paciente Estevão", dirigidos por Felipe Hirsch, 
"Krum", direção de Marcio Abreu, "As Três 
Velhas", direção de Maria Alice Vergueiro, 
"Palhaços" direção de Gabriel Carmona, "Let's just 
kiss and say goodbye" de Elisa Ohtake, entre 
outros. Dirigiu os espetáculos "Banda Hamlet", 
"Nunzio" e "A saga musical de Cecília". No 
cinema, atuou em “Cara ou Coroa”, de Ugo 
Giorgetti, "O roubo da taça", de Caito Ortiz, "A 
bruta flor do querer", de Dida Andrade e 
Andradina de Azevedo e em “O que se move”, 
de Caetano Gotardo. Na TV, atuou em séries como 
"Três Teresas" (GNT), "Contos do Edgar" (Fox), "A 
Mulher do Prefeito" e "Ligações Perigosas" (Rede 
Globo)." Atualmente compõe o elenco da novela 
"A Lei do Amor" (Rede Globo). 
Conquistou os prêmios Shell, APCA, 
Femsa, Questão de Crítica e Cine PE por trabalhos 
como ator em teatro e cinema. 

Músico inscrito na OMB/SP sob o n.35613. Estudou 
música na Universidade Livre de Música Tom Jobim . 
Freqüentou os seguintes cursos: Dança e expressão 
corporal com Célia Gouveia, Interpretação teatral com 
Guilherme Sant’ana, Teatro do Oprimido com Luiz Vaz 
Brasil, Clown com Bete Dorgan, Contato e improvisação 
com Érika Moura, dentre outros. Em workshops, esteve 
presente no do Amir Haddad( grupo Tá na Rua-RJ) e 
Paulo Flores ( grupo Ói Nóis Aqui Traveiz-RS). Estudou 
piano erudito com Neide Mello da Silva e Daniel Matos e 
piano popular com Clara Zarur, Paula Brandileone, 
Wilson Curia e composição com Silvia Góes. Foi, durante 
5 anos, pianista do Bar e Restaurante Bier Klaus em São 
José dos Campos .Trabalhou também como pianista no 
restaurante do Senac em São Luiz- MA e no Bar Lua Cheia 
em São Paulo. Foi professor e responsável pela direção 
musical da primeira turma de pós-graduação Lato 
Sensu/Especialização em Interpretação para Musical em 
2016 da Escola de teatro Célia Helena( centro de Artes e 
Educação). Em vídeo, em 2005 foi responsável pela 
direção musical e música original do curta-metragem “A 
Descoberta”. Em televisão,participou de 3 edições do 
programa “Senta que Lá Vem Comédia” ( “ Este ovo é 
uma galo” com direção de Bete Dorgam e “Solteira é que 
eu não fico” com direção de Adriano Stuart), como ator e 
músico e “Caiu o Ministério” de França Junior com 
direção de Emílio di Biasi, na função de diretor musical,. 



Marco Antonio Rodrigues 
Encenador teatral, foi fundador e diretor artístico do 
Folias, coletivo teatral de São Paulo, Brasil. -   e editor 
da revista “Caderno do Folias”. É encenador também 
de “O Teatrão, coletivo teatral português sediado em 
Coimbra. Tem especialização no Sistema Stanislavski 
pela Academia Russa de Arte Teatral – Moscou. Como 
colaborador atua como professor-encenador da 
Escola Superior de Artes Célia Helena e do Teatro-
escola Célia Helena, uma das mais antigas escolas do 
Brasil. Atua também como professor-encenador do 
Curso de Teatro da Escola Superior de Educação em 
Coimbra, e na Escola Superior de Música e Artes do 
Espetáculo do Porto, ambas em Portugal. Realizou 
mais de cinquenta encenações ao longo da carreira. 
Entre seus últimos trabalhos a encenação de 
“Solidão” dramaturgia de Sérgio Roveri, e “Ala de 
Criados”, de Mauricio Kartun, em São Paulo. 
Atualmente dirigiu “Terrenal”, de Mauricio Kartun. 
Em seu currículo constam os Premio Shell, 
Mambembe, APCA, Molière, Prêmio Villanueva, da 
crítica cubana, entre outros, além de numerosas 
indicações.  
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